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DIA DO VOLEmOL
!.

, ; A Divisão de Educação Física realizará,
E'1l1 julho, o V Estágio de Atualização de Co-
nhecírnentos em Educação Física. O s3-tágiO'
está desdobrado 'em 3 períodos, que são os se·
guintes: 1.0 período - de 10 R 4/7 - para
proressôr es primários 'em geral; 2.0 período
- de 5 a 8/7 - para professôres a título
precário no ensino secundário; 3.° período de
l1 a 14/7. para licenciados em Educação Fí-
sica ou norrnal ístas especial.ízadas em Educa-
ção Física. As inscrições encerram a 22/6.
Inscrevam-se em massa!

."

ELEICÕES

Conforme Estatuto, as eleições para ai
nova Diretoria da AEEFD deverão realizar-o
se a 27/6, às 20 h. Saiu convocação pela ím-
prensa.

Dia 25/6, no IPA, a partir dos 9 h., a
grande proínoção do DEERGS, DEF, ESEF,
FGV e UMESPA. Mais de 100 equipes estu-
dantis. Conjuntos musicais. 10 quadras fun-
cionando ao mesmo tempo. Homenagem à im-
prensa. Lanch.eria "legal". Altas autoridades .
Dois naipes; duas categorias em cada naipe.
Bclíssimos prêmios. Gran de divulgação. Vá-
rias firmas e entidades coluborarn. Espera-se
uma assitência de 5 a 10.000 estudantes e fa-
m í líar-es (não haverá aulas para os colégios.
que se Inscreverem no Dia do- Voleíbol ) . "Raí-
nha do Voleibol". Interior está aderindo en,
rnassa. Inscrições encerram a 21/6. Enfim,
uma. fabulosa festa de confraternização estu-
dantíl, animada pela turma da Educação Ffsí-
ca. O colega que não inscrever seu colégio ...
nem é bom jrensar: vamos prá frente! Temos
confiança em vocês.

Uma Huiária em Quatro Cartas
1 - o padre Mainar Longhi inicia esta

história, numa carta endereça da à secção Cor-
reio do Leitor, no Correio do Povo de 10-5-66.
Trat.ando da Educação Física, diz êle: "Mere-
cem comentário também as declarações do pa-
dre José Vieira de Vasconcel los, S,nB, mem-i I ])1'0 do Conselho Federal de Educação e pr e-

li~.Isidf'nte da Associação de Educação Católic~ .do
.. , Brasil, a respeito do .que se passa no Colégio-
f, F'adrão do País, o Colégio Pedro H, no set.or

da Educação Física. Afirmou o lúcido saee r-
dote salesiano que o Externato do conceituado
esj abelecímento de ensino não dá uma aula
sequer de Educação Física a muitos alunos e o
Begtmeuto do Internato, por outro Iado, pr-es-
creve uma única. aula dessa prática eduoatjfva ..
Não "<HI me estender nos comont.ãrdos ; sim-
plesmente ~:ostaria que as autoridades ligadas
à educacão física de nosso Estado. se lembras-
sem dêsse fato. Longe de mim dizer que um
êrro justifique outros. Mas d-eve logo ser a-
crescentado que os resultados almejados por
tal prática educativa podem ser alcançados
também nas cornpetiçõ'es espor tívas que gran-
'de parte dos colégios promove, regularmente,
como atividade extra-currtcular.

Para os colégios que agem dessa forma.,
não vejo, necessidade de as autoridades da lildu
caçao j:<'ísica.de Santa Maria ou de Pôrto Ale-
gl\~ fazerem tanta insistência que sejam dadas
uuas ou mars aulas da prática educativa em.
lOCO.

Sr. ,R.edator, grato peja publicação.

(a) - Malinar Longhj

2 - O nosso. Presidente, sempre atento à
causa da Educação, pelo mesmn jornal, em ..
12-6-66, escreveu o seguinte: "Sr. Redator _
Em duas 'oportunidades do nosso .símpatteo
"róseo" encontramos críticas às autoridad'es dé
Educa,ão Física por pleitearem mais aulas por
semana (no» dias 7 e 10 do corrente), procu-
rando justificar os estabElecimentos d'e ensino
que ministram: apenas uma aula semanal de
Educação Física com um exemplo n.egativo. de
qu-s no ColégÍ!) Pedro II o regimento interno
'prescrevia somente uma aula também, af,ir-
mação feita pelo P'3. Vasconcellcs, do Conse ..
lho l~edf'l'al de Educação, por ocasião de um
d:ebate num a mesa·,redonda na P.U.C

P'arece·:nos que teria sido melhor' a.rgu-



~tar com exemplos-o dos "estabelecimentos de
'ensino que sabem valorizar a Edu('[1ção Ff sica;
para melhor oríent armos a opinião pública nes-
se sentido. Realmente nós nos <preocupamo s
que sejam dadas mais de duas aulas sem a-
nais, porque essa foi a recomendação das maio-
res- autoridades reunidas no IV Congresso Mun-
dial de Educação Física, Saúde e Recreação, as
quais afirmaram que com duas aulas sernanats
só poderiam ser atingidos os objetivos rnínímon
da "Educação" se os estabelecimentos de ensino
diSlPusessem) de amplas instalaç.ões de.•oportt-'
vas com horas de recreação em que os seu",
alunos pudessem se dedicar espontâneamento
aos desportos (fora das horas de aula) e ainda
com professores de alto gabarito. Ora, com essas
condíções existem muí poucos estabelectmentos
n? Brasit, infelizmente: Pesquisas e experiências
realizadas no Estado de São Paulo, revelaram ai
insuficiência de 2 aulas semanais 'e, em conse-
qüência, o govêrno do Estado decretou mais uma
Obrigatória em todos os estabelecimentos públt-
cos

Pensar que por meio das eompetíções espor-'
Uvas se possa substituir a falha, é realmente ín-
'genuidade, porquanto sabem todos que são pou-
cos os que se dedicam aos treinamentos esportt-,
vos dentro do estabelecimento. A estatística de
'São Paulo nos diz que apenas 13% dos estudan-
tes o fazem e isso no Estado que mais compe-
tições estudantis realiza durante o ano. E o,
ou f 1'08 87% não constituem a maioria, que de-
. 'or'àm ser parte dos' educadores? Não são êlec,1
,'ue nos deveriam merecer mais preocupação por
-ião terem sido motivados suficientemen1:a para
as práticas despor í ívas ? Tal afirmação seria a'
mesma de um professor de Português pensar lJUfl

porque 13% dos seus alunos se dedicam à Iíte-
ratura,não fõsse preciso despertar o gõsto pela;
mesma nos outros 87% ! . '. e portanto não pre-
cisaria dar mais do que uma aula por s'ema.na ...
É preciso não esquecer que na escola ,nrecham,,"
ensinar exercícios criar reflexos e hábitos bons
ue sauue e ainda despertar atitudes favoráveis
par? quê ao sair da Escola o jovem continue a
-praticar o seu esporte predileto como meto de
'conservacão do seu bom estado físico €' isso',
não é possível em parte alguma do mundo
com. uma aula semanal, ou seja, com B 2 aula"
por ano? Ninguém pode fazer êste milagre!

É uma lástima que ainda se queira scfis-
mar em tõrno da prática de uma aula sema.na l
.qua.ndo a Pedagogia, ·a Didática e a Psícolo-
gia já comprovaram que uma aula semanal de
qualquer disciplina ou prática educativa é:
Inútil, é tempo perdido para professores e a-
lunos e, 'em consequência, é dinheiro põsto fo-
ra pelos pais dos mesmos. É uma pena que
ainda haja estabelecimentos de 'ensino parti-
culares, principalmente relig'iosos 'que conti-
nuem a iludir os pais, e os alunos com 1 aula;
semana! de Educação Física. Os pareceres do"
Conselho Federal d'e Educação- fazem entrever
a inoperância de tal prática, constítutndo-se
numa burla à LDB, numa, distorção ao espírito-
daj mesma,

No parecer n.O 29-65 o- Pe. Vasconcelos, o

Rvdo. Borges dos Santos reconhecem isso
quando dizem: "Não será difícil, nem raro, a-
parecerem casos de "evidentes deformações da)
regra geral", ou mesmo 'abusos que' prejudi-
quem o esperado rendimento. Entretanto tan-
to as deformações como os abusos, pOd'erio se!'
impedidos se os órgãos cotmpet.entes fi?:erem e
prescreverem normas capazes de evita,' '(ai3 abu-
sos e deformações". Em ofício circular enviado,
a todos os estabelecimentos de ensino há um ano
atrás, a Assocíacão dos J<JspEcializados13mEduca-
ção Física e De spor '03 alertou seus diretores
da moperãncía de tal prática, apelando para
que fôsse co rrf glda, mas não encontrou eco' na\
maioria dos m€3mOS, infelizmente. É precíscr
não querer esconder o sol com, a perreíru.: i',
razão principal porque muitos estabelecimenotos
to" não querem dar mais aulas é porque essa,,!
precisam ser paga: " são ministradas por pro:
fessôres que não são r eligíosos. Como é que
antes da LDB c::; estabelecimentos tinham
condições para realizar duas aulas semanaí«
.e depois não ?

Vo ltar emo s, se fôr preciso, Muito grato
pela publicação.

(a) - Prof. J, F" 'I'arga

3 - Em 4-6-6(" o padre Longhi volta a.o
a ssu nto nos seguinte, têrmos: SI', Redator -
Devido a um pronunciamento relativo a um as-
sun to mais relevante - a soberania do COIl'Oe-
lho Estadual de E~licaGão - sàmente agora o
Departamento de Divulgação da Associação de
Edúcação Católica do Rio Grande rio Sul ~""
ocupa com as' últ írnas declarações núblicar, do
professor J. Ta.rga, muitas delas injustas, con-
tra o ensine livre católico,

Procurando mínímízar as afirmacões do
padre José Vieira de Vasconcelos, SBD, 1l1E'D1.

bro do Conselho F'edera.l de Educação e prcs!
dente da Assoctacão de Educação Ca.tó lica do'
Brasil, segundo as quais o Ministério de Edu-
cação deverra agir com cautela nas exi~ênciaq
refer ent as ao número de, aulas de EaUCaC9n
F'íslca em vista de não ser dada nenhuma aul?,
dessa prática educatíva no Externato do Cnl é- ,;

gio Pedro II (Colégio Padr ão ) e ser m íní stra-
da uma ú níra aula da l11'2Sma no Internato do
Colégio Padrão, o professor Targa aproveitou
para : 1) Declarar que os colégios religiosos re-
.duzem ao mínimo o número de aulas de Edu-
cação F'Isfca por medida de economia, 'ais que,
na grande maioria, os professôres dessa prá ..
Líca educativa são leigos 2) afirmar que. em
face do reduzido núrn-sro de aulas de Edu cacão
Física, os colégios estão enga na ndo os pai~, "
3) dizer qUE' SE trata de uma ingenuid.ade pre-
tender que as competições eapor tlva s eompen-
sem o pequeno número de aulas de Educação,
F'Isíca.

Com referência às a sscrl.ivas do professor
J. 'l'arga, declara o Departamento de Dívu laa-
cão da AEC-RGS: a) que fal'la suporte cíentíríce
à sua primeira afirmação, pois existem mais



•
proressõres leígos do. que reltgtosos nos colé-.
'gio.S católícos do. Rio. Grand'a do. Sul. É o. qu€\
ín dícou o Ievantamento rcaltzado pelo. Deparf a-,
merrto de Estatística da AEC no. ano. de 1965"
tE'ndo. sido. abrangido.S cento. e noventa colégtos
livres, A S'21' válida a opinião. do. ilustre profes-
SOl', às escolas livres católicas d.everiam dí speu-.
sal' mais da metade' de seu cor po docente. .. Ü
a.rgumerrto do. prof'essor J. Targa leva, al iá= )
fàcilmente a pensar na recíproca, o. que nã("~
'está nas cogitações do. Departamento. de Dívul-
gação. da AEe do. RGS; b ) precipitado é tam-
ném o. seu segundo ponto. de vista, porquanto
os pais part.tctpam da S reu níões prornovídn-,
colégios e pelas respectívas ussociacões tendc\
íntorrnago do Currículo e da carga horárra da s
disciplinas e práticas 'educativas, com opor tu-
nidade para debater tais assuntos: c) pa.rece
Lemerár ia, outrossim, a pretendida ingenuidade
porque as co.mp'2tições espor-tivas são. sugertda.i
pelo próprio. Parecer 29-65 do Conselh o Fede-
ral de Educação., cí[ado, aliás, pelo. denodada
professor.

o Departamento. d'e Divulgação da AFoC·(
,R.GS se rest.ringe a essas asser'Livas do p rofes-
SOl' J. 'I'a rga porque são. aquela." que toram lan-
çadas com mais veemência contra os colégio',
filiados.

Reconhece êste órgào da A. li: .C, o dtreí-
to. do- professor J. 'I'ar-ga de pleitear maior
número de aulas de Educação, Física. mas en-l
tende que o método mais 'dfidE'nte é o da Der·1
suasão, visto que o. "espírtto da nova lei de
ensino é mais de motívacão e estímulo do. aUEI
de sanções" (ct. Rev. Jôs~ Bor ges do; Sant:Oo,j
Parecer n.õ 29-65 do Conselho Federal de Edu·,
cacão j .

(a) l\'IatnRr Longhí

4 - O Cei. Targa 'escreve a quarta epísto-
Ia desta história, dízendo, em G. 6 . 6 fi: "Senhor
Redator - O sr. secretário da AEe, no "Ro-i
seo" de sábado. último. afirmou qn'il eu estava)
sendo. injusto. com a AEO quando. criticava oS!
estabelecimentos de ensino religioso que per-,
sístiam em dar uma única aula ",emanal dei.
Educação Física, tendo eu afirmado que a ra-
zão principal da redução dê 2 para 1 toí sõmen-
te medida de aconomia, visto os pro.f",qFôre{l
daqueles estabelecimento.s s'arem leigos, dts: 01'-
cendo portaritot, os fatos, porquanto eu me refe-
ri aos professôres d's Educação Física e não ao';
das outras disciplinas ou práticas educattva«.
Não desejo. denunciar, de público. os 'ed.abE'll'!ci-
mentes que indenizaram e até dispensaram 111'''''

fessôres de Educação Físisa, por ocasião do ad-
vento da Lei de Diretrizes e Bases, mas pode-'
rei fazê-lo se me corrrpel irem a isso. Não dase-I
jo ser injusto com a AEC, nuas muito. menos
com a mocidade gaúcha, cujo desenvo.lvimento
psícossomátíco está sendo prejudicado. po r al-
guns que se dizem educado.res. Poucos são. os
que se lembram de de.f'ender a juventude, en-
quanto que a AEe tem ínúmeros expontes í n-

tel'ectuais que a podem' defender brilhantemen-
~. I w

Afirmou também o secretário. da AEe que
'nas reuniões dos Círculos de Pais e Mestr-e.
os pais têm possíbflrdads d:e reivindicações co-
mo e3~as. Mas eu pergunto: será qUe os pais
'!,abem dos motivos de ordem psicológica, fisio-
J.ógica, sccíológfca e psicológica que contra-in-
dicam a prática de uma aula semanal d'e Edu-
cação. Física? Saber-ão êles o que é o ensino.
ticar na faixa do. "uuder-learuing", isto. é, que
uma aula semanal de qualquer disctpl íun é tem-
po p'3rdido. para proressõres e alunos para a
finalidade de aquisição de. reflexos, sendo por-
tanto, aníi-didático também.? Saberão. todos êles,
por ver.t ura, que a prática da l<Jducaçiio. F'isica
das 11,30 às 12,30 horas é contra-índíeadn do
porr' o-de-vista higiênico. e psicológico também,
r-oro uanto quando os alunos 'estão cansados
mentalmente .. depots de 4 aulas teór-icas e estão
com fo.me se os obr iga a ficar no esl.abel ecimen-
to para fazer Educação Física? Saberão. õles que
é um direito. dos mesmos e um dever da Esco-
la de proporcionar aos mesmos, já que não. é
possível diàriamente corno deveria ser, ao me-
nos em dias intercalados, uma utívídad, fisica
abundante, sob pena. de não. serem atíngidos 03
objetivos mínimos da Educação, como artrma-
ram as maiores autor ldadas mundiais de Edu-
cação. Física por ocasíão do Congresso realiza-
do no ,R.io de Janeiro em 1962?

Convenhamos que são poucos os que sa-
b=rn d.isso 8' menor, é ainda o número. OP ne'"ofl"
que comparece a essas reuniões que 'esteja em
con dtções de levantar tais problemas num esta-
belecim ento de ensino. Os estagiários que volta-
ram da Alemanha, j~á cê rca de um mês, afir-
maram' que em Berlim os Círculos de Pais real-
mente chegam a solicitar det erm.ínadae' nd,ti·
cas esportivas para seus filho.s nas Escolas.
Quando é que a nossa gente vai se decidir a
fazer í sso ? Acho que já é tem no, pois somos
um Estado. em que a IiJduca(:ão atingiu um grau
corno poucos outros no Pa ís. Para isso. estamos
trazendo. a êles os conhcormen-os hauridos em
nossa especialidade, à qual dedicamos mais de
vinte anos de. estudo.

Por fim, fomos aconsel hados a obter as nos-
sas reivindicações pela persuasão. Ora, para isso
estivemos em tôdas as reuntões de dtretorcs que
nos foi possível durante êsses cinco ú ltimos anos,
procu raudo leva.r a debate essas questões. A
nossa tese foi) publica da no. Boleí ím da Associa-
cão d'e Estabeler'Ímen~os Particulares (se não.
me falha a memória) que teve ampla distribui-
ção entre os nresmo.s wn 1962. No. começa do
ano passado toí feita uma circular a todos os
estabelecimentos de ensino, púbü-ios e particu-
lares e a tõ das a~ Associações 011 entidades edu-
r'ilcioNlio (tr-clusíve à. AEe, oue não rt;,pond'
até hoje), dando-lhas couhecímento das reco-
mendações dos congress.os nesse sentido, ape-
lando para que fôssem ministradas 3 aulas se~
manaís de Educação Física. () próprio "Correio
do Povo trancreveu "in í.otum" a referid.a cír-
eu lar nas páginas destinada; ao ensino. O Bole-
tim da nOS'3a Associação. vive martelando. nessa
tecla e tem sido. amjilam en te dlstr lbu ldo aos es- ..



tabelecím.ento , de ensino, de modo que, parE'!'E'-
-nos que mais do que isso não era necessarto
fazer. Ainda mais, na refer tda circular, nos pu-
nhamos à disposição daqueles que quisessem co-
.nosco dialogar, mas ninguém nos convidou até
hoje. E agora faço um apelo ao ilustre secre-
tário da AEC para que, se quiser discutir êsses
assuntos, o faça numa reuulõ o de Educadore!',
Diretores, etc., cem o eu tentei por oca.siâo da
vinda dos dois ilustres mem br os do Conselho
Federal de Educação, para ovi+ar que as nossas
entidades, a AEC ') a AEEFD entrem em cho-
que, pois não 'esqu;!çal1los que ambas têm em
vista sempre melhorar os prof'essôr'es e portan-
to, a "Educação. "Mas, se Inststi», pomo-nos à

•
diposição até para um debate público e respeí-
(020.

Muito grato pela publicação.

(a) - prof. Oel, Jacintho F
Targa - Presidente da AEEFD
e do Gi<1I·ESF.

Não sabemos se a história terá novos cap í-

tulos epi'tolares, mas uma coisa deveria ser fe'·
ta pelo Dept.o de Divulgação da AEEFD, e isso
fizemos: 'enviamos um convite ao padre Longhi
para que compareça à ESEF, a fim de, com
maior proveito, trocarmos idéias sõbre o assu n-
10. Estamos aguar dan do a presença do Ilu sf.ra
sacerdote.

Este boletilll foi hnpresso por gentileza da Campanha Nacional de Educação Física através
da Inspetoria Federal de Educação Física do Rio Frande do Sul


